
Presumíveis assassinos de Evo
extraditados quando Cavaco
visitar Marrocos

s dois portugueses deti-
dos em Marrocos por

O "caso Evo Fernandes" tem todos os ingredientes de
Nem lhe falta um agente especial britâniõo, tipo 007...

suspeita de envolvimento no as-
sassínio de Evo Fernandes de-
veráo ser extraditados em No-
venrbro quando Cavaco Silva
visitar aquele país. <O Jornal>
apurou ainda que os investiga-
dores consideram que estarão
envolvidos no caso dois nlo-
çambicanos, sendo um adido
ern Lisboa e outro funcionário
em Paris. Empresários que t i-
nham contactos com o ex-
secretário-geral da Renamo es-
tão a ser abrangidos pelas in-
vestigações.

Elementos a que <O Jortralr
acabou de ter acesso vieram
confirmar a rocambolesca his-
tôria que publicamos no dia
imediato à morte de Evo Fer-
nandes,cujo corpo foi encon-
trado nas imediaçóes de Alca-
bideche, em 21 de Abri l  deste
ano.

Posteriormente, a polícia
marroquina, com o auxíl io de
investigadores portugueses, de-
teve em Marrocos os dois prin-
cipais suspeitos, Alexandre
Chagas e Joaquim Messias.

Alyster Morrisson, um bri tâ-
nico da empresa especial de se-
gurança DSL que opera na re-
giao de Nacala cujo nome foi
avançado também nessa notí-
cia, foi uma das pessoas que
embarcaram em 18 de Abril

Evo Fernandes
Morto numa roperação esPecialr

num (voo especialr fretado à
TAP e destinado ao Maputo,
onde seguiam oito pessoas com
passapor te  d ip lomát ico.  A
mulher e um f i lho de Alexan-
dre Chagas teriam partido nes-
se avião. onde também foi leva-
da uma caixa diplomática de
l0 m3. Nesse avião chegou a es-
tar previsto que embarcasse
Evo Fernandes, para contactos
com as autoridades moçambi-
canas, não se excluindo a hipó-
tese de que aí pudesse ser apre-
setrtado nos termos de um ou-
tro ex-Renamo, Paulo Oliveira,
que foi utilizado pelos serviços
de propaganda do Maputo.

Contudo, Evo Fernandes ter-
se-ia recusado a embarcar, fa-
lhando, assim, unta operação
preparada ern Lisboa e Paris
pelo major-general de Moçam-
bique Bonifácio Gruveta (cuja
preserìça em Portugal era assi-
nalada na referida notícia) inti-
tulando *Assassínio de Evo pa-
rece resultar da operação inter-
nacional.r Não foi,  porém,
possível confirmar em absoluto
a participação nesta operação
de uma alta patente da Checos-
lováquia.

O governo de Lisboa estava
completamente <fora da joga-
dar, mas, presentemente, A

Ivcte Fernrndcc no Íuncral
O marido terá estado sempre sequestrado no concelho de Cascais

nossas fontes, intimamente re:
lacionada com este caso. bem
como toda uma vasta operação
para infiltrar a Renamo, mon-
tada pela SNASP, a polícia se-
creta de Moçambique. A
SNASP estará a tentar criar um
movimento dissidente da Rena-
ffio, chamado Germo. Como
pano de fundo estão as nego-
ciações com a África do Sul.
Uma outra organização, cha-
mada Unamo, foi criada no
Malawi por dissidentes da Re-
namo, por iniciat iva da <Fun-
dação Heritager.

Evo Fernandes esteve ligado
ao ramo da Frel imo que se en-

contrava l igado à Áfr ica drr
Sul, e que tem representantes
na Europa (Alemanha, França
e Portugal).  Tinha uma l igação
directa e muita inf luência junto
de Dhlakanìa, o represerrtante
da Renamo. Artur Janeiro da
Fortseca (a quem Evo telefonou
antes de se encontrar com Cha-
gas rìo restaurante Beira-Mar,
de Cascais) e Ascênsio de Frei-
tas são as duas cabeças polít i -
cas lìa Europa. Janeiro da Fon-
seca reside habitualmente na
RFA, mas desloca-se frequen-
temente a Portugal e a Marro-
cos.

Um outro membro da Rena-
mo actuava com base em Was-
hington.

Um outro elemento muito
activo na Renamo é Mateus Lo-
pes, que foi colega de escola de
Afonso Dhlakama e operou de
forma a provocar dissidências
em Lisboa e Nova Iorque. Con-
tudo veio a verificar-se que es-
tava l igado à SNASP, na se-
quência de um alegado aciden-
te. em 30 de Novembro de
1987, quando seguia num auto-
móvel, com João Ataíde, pro-
veniente do Malawi. João Ataí-
de que foi embaixador em Lis-
boa, de onde fugiu para Paris
para aderir à Renamo, morreu
nessa ocasião, admitindose
que tenha sido vítima de uma
cilada.

uma história policial.

polícia e justiça portuguesas já
têm todos os elementos na
máo.

No aviáo combi da TAP, que
no regresso fez escala num país
africano, regressou um britâni-
co (provavelmente o referido
noperacionah). O chefe do refe-
rido serviço especial britânico
morreu no acidente que víti-
mou o presidente Samora Ma-
chel, e o seu sucessor teria liga-
çóes com Alexandre Chagas.

Nos bastidores
da Renamo

Uma alta personalidade mo-
çambicana estaria, segundo as
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